
“Essa Reserva só tem uma missão: preservar 
o bioma Caatinga. No início da manhã, já 
contabilizávamos mais de seis comitivas 
aqui. São vários atores: estudantes, 
atores do desenvolvimento como o Banco 
do Nordeste, as universidades, que têm 
um papel fundamental na formação da 
sociedade, as instituições parceiras e a 
área de mineração.”

— Buba Germano, idealizador do evento e 
diretor técnico da Reserva
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O QUE É A RESERVA OLHO D’ÁGUA 
DAS ONÇAS?

Localizada na zona rural de Picuí, 
a Reserva Particular do Patrimônio 
Natural (RPPN) Olho D’Água das 
Onças é um laboratório vivo 
para a ciência e a formação de 
pesquisadores. Há pelo menos 
cinco anos, a área vem sendo 
utilizada para estudos sobre a fauna 
de anfíbios e répteis, avifauna e 
história natural de espécies típicas 
da Caatinga.

O espaço também forma estudantes 
de graduação, mestrado, doutorado 
e pós-doutorado, consolidando-se 
como um território de conservação, 
conhecimento e cidadania no 
Seridó paraibano.
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A I Semana da Caatinga sai de cena, mas deixa um legado: 
a consolidação da Reserva Olho D’Água das Onças como 
um espaço de referência para a conservação, a ciência 
e a educação ambiental no coração do Seridó. O bioma 
mais exclusivo do Brasil ganhou, nestes cinco dias, a 
atenção e o cuidado que sempre mereceu.

“O evento projeta a Reserva como um espaço único na região, 
capaz de abrigar conhecimento de ponta e dar visibilidade 
ao semiárido paraibano e ao Nordeste, em sintonia com as 
diretrizes do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação.”
- Etham Barbosa (diretor-presidente do INSA/MCTI)

“A união entre Reserva, instituições de ensino e parceiros 
públicos e privados ajuda a construir uma consciência 
ambiental coletiva, essencial para garantir que a Caatinga 
continue sendo um ambiente de vida, produção e identidade 
para as próximas gerações.”
- Francinaldo Leite (IFPB – Campus Picuí)

“Esse esforço contribui tanto para a ciência produzida na 
Paraíba quanto para o desenvolvimento social das regiões 
do Curimataú e do Seridó paraibano, transformando a 
reserva em um espaço de formação e conservação.”
- Professor Márcio Frazão (UFCG)

“Iniciativas como essa aproximam a gestão de projetos da 
realidade dos territórios, ampliando o alcance de ações de 
educação ambiental, pesquisa aplicada e desenvolvimento 
sustentável no semiárido paraibano.”
- Rodrigo Barreto, superintendente da Funetec
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A FUNDAÇÃO QUE CONQUISTOU O BRASIL
Nascida nos corredores do IFPB, a Funetec transformou o sonho de 
48 instituidores em uma referência nacional de gestão de projetos

Tudo começou em uma pequena 
papelaria dentro da Escola Técnica 
Federal da Paraíba (ETFPB), atual 
Instituto Federal da Paraíba (IFPB). 
Era a Caixa Escolar, um modesto 
mecanismo de autonomia financeira 
que, diante das restrições dos órgãos 
de controle, precisava se reinventar. 
Foi ali, naquele espaço simples, que 
48 professores ousaram sonhar 
maior.

No último dia 29 de abril, a Funetec 
completou 29 anos. Três décadas 
depois, aquele sonho paraibano 
ganhou o Brasil.

Com iniciativas que vão da formação 
de professores indígenas no Pará 
à gestão do Projeto de Integração 
do Rio São Francisco (PISF), 
passando por centros de inovação 
e empreendedorismo na UFPB, a 
Funetec se consolidou como a 
fundação de apoio que mais cresce 
na Paraíba. Atualmente, a instituição 
gerencia mais de 140 projetos, com 
presença em 18 estados do país, 
atendendo 12 instituições em três 
regiões brasileiras.

14



Tínhamos 48 sonhadores que acreditavam 
no diferencial que esta Fundação poderia 
fazer. O que nos movia era transformar 
conhecimento em desenvolvimento social. 
Hoje, olhando para a Funetec, vejo que 
ela expandiu além dos muros da Paraíba, 
alcançou outras regiões. O saldo foi 
extremamente positivo.

“A ideia original era resolver um problema 
da Escola Técnica Federal da Paraíba. Uma 
escola técnica tem muito menos autonomia 
que um instituto federal. Ver a Funetec 
atuando nacionalmente é a prova de que 
aquele sonho inicial fl oresceu de forma 
extraordinária.”

Mônica Montenegro
Professora e Instituidora da Funetec

Paulo de Tarso Henriques
Presidente do Conselho Fiscal da Funetec

 A ORIGEM DO SONHO

A IDEIA ORIGINAL
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Com essa nova gestão, nós passamos a ter 
benefícios que não tínhamos antes. É salutar 
saber que você não é só um trabalhador 
que cumpre expediente, há também uma 
preocupação com o colaborador. Isso me 
agrada bastante e me deixa mais feliz. 
Desejo que a Funetec continue progredindo 
e caminhe rumo a um crescimento quase 
infi nito.

É muito gratifi cante que uma instituição 
reconheça que precisamos de gestores 
públicos atuando na frente de organizações 
que têm como objetivo transformar ideias 
em valor para a sociedade. Desde que entrei, 
o que mais percebo é a transformação e a 
vontade das pessoas de fazer a Fundação 
ser muito maior do que ela já é. Hoje ela é 
gigante, mas temos potencial para fazer 
ainda mais.

Júlio Cézar,
Colaborador ativo mais antigo 

Ketlyn Gomes,
Coordenadora de Compras

QUEM VIVEU DO INÍCIO

CRESCIMENTO POR DENTRO
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A Funetec nasceu lá, no Campus João 
Pessoa, num espaço bem pequenininho, e 
tomou essa dimensão. Ela foi criada para 
apoiar as ações do Instituto e hoje está 
apoiando várias instituições, o que nos 
orgulha muito. Temos feito um trabalho 
muito sério, e a Funetec ganha a cada dia 
mais credibilidade. É uma Fundação que faz 
valer seu compromisso social junto ao IFPB.

A Funetec se tornou o braço principal do 
desenvolvimento da inovação do IFPB. A 
evolução foi muito positiva. Ela se transformou 
num instrumento de suma importância 
para o IFPB, para o desenvolvimento de 
projetos de ensino, pesquisa e extensão, e 
principalmente para a inovação. É uma vitrine 
que fez com que outras ICTs, da Paraíba e de 
outros estados, enxergassem a Fundação 
como um instrumento de desenvolvimento.

Josi Batista
Pró-reitora de Extensão e Cultura do IFPB

Mary Roberta
Reitora do IFPB

A VISÃO DO IFPB

A REITORA DO IFPB
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PROJETOS QUE TRANSFORMAM

PARÁ – MAGISTÉRIO INDÍGENA

Os cursos de Magistério Indígena 
Xikrin do Bacajá e Awaeté/
Parakanã, desenvolvidos pelo 
Instituto Federal do Pará (IFPA), 
com o apoio da Funetec, formam 
professores na Amazônia.

“O Magistério Indígena só 
se torna possível quando 
diferentes instituições 
caminham juntas. De um lado, 
o IFPA com seu compromisso 
com a educação pública 
na Amazônia. De outro, a 
Funetec, com seu olhar 
atento e sensível para 
apoiar projetos de impacto 
social real.” Tatiane Costa, 
coordenadora do projeto no 
IFPA

VALE DO SÃO FRANCISCO – PISF

A Funetec faz a gestão da maior 
iniciativa de integração hídrica 
do país, o Projeto de Integração 
do Rio São Francisco (PISF), pela 
UNIVASF.

“Em 2022, identificamos 
a Funetec como a que 
apresentava a maior 
preparação, com um portal 
do coordenador bem 
estruturado. Optamos por 
escolher a Funetec para 
fazer a gestão desse grande 
projeto. Isso trouxe celeridade 
e agilidade. São mais de 
850 famílias impactadas.” 
Leonardo Cavalcanti, 
coordenador do PISF na 
UNIVASF
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CECAMPE

O Centro Colaborador de              Apoio 
ao Monitoramento e à Gestão de 
Programas Educacionais – Região 
Nordeste (CECAMPE), executado 
pela UFPB, é um centro de ino-
vação e empreendedorismo de 
grande magnitude.

“Um projeto dessa 
complexidade exige 
uma fundação de apoio 
eficiente, responsável e com 
governança sólida. Desde o 
início da parceria, em 2023, 
encontramos na Funetec 
agilidade na gestão dos 
recursos, transparência nos 
processos e uma equipe 
comprometida com os 
resultados.” Adriana Diniz, 
coordenadora do CECAMPE/
UFPB

PARABÉNS, FUNETEC!

Nenhuma trajetória de quase 
três décadas é feita de acasos. 
A Funetec nasceu da coragem 
de pessoas que recusaram 
o óbvio e apostaram no 
impossível. Hoje, essa aposta 
é um fato concreto: uma 
Fundação da Paraíba que 
atravessou fronteiras e se 
consolidou como sinônimo 
de gestão séria, eficiente e 
transformadora.

29 anos não são um ponto de 
chegada. São o impulso para 
o que ainda está por vir.
Que venham os próximos 29 
anos!
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